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ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM A CRIANÇAS DIAGNOSTICADAS 
COM ANEMIA FALCIFORME. 

 

INTRODUÇÃO: A anemia falciforme é tida como uma das patologias genéticas mais 
comuns no Brasil, à mesma apresenta-se de forma crônica exigindo cuidados constantes, 
desde seu diagnóstico até o fim de sua vida. Diante desta situação, muitas famílias 
precisam passar por processos de adaptações em suas rotinas que por vezes afetam seu 
estado emocional, causando-lhes insegurança, medo e incertezas sobre o futuro da 
criança, gerando conflitos entre os mesmos. Desta forma, é importante que os 
profissionais de saúde sejam humanizados e sensíveis, e que não se prendam apenas às 
necessidades clínicas de seus pacientes, mas também as suas condições emocionais e 
de seus familiares, orientando-os com clareza sobre a patologia, as formas de tratamento, 
além de maneiras de prevenir e controlar as crises, garantindo uma qualidade de vida 
melhor ao paciente. OBJETIVO: Relatar de acordo com a literatura a assistência de 
enfermagem a crianças diagnosticadas com anemia falciforme. MATERIAL E MÉTODO: 
Trata-se de um estudo do tipo revisão bibliográfica. descritivo com abordagem qualitativa. 
Após a delimitação da temática, realizou-se uma busca nos Descritores em Ciências da 
Saúde (DECs), sendo eles: Anemia, Criança e Enfermagem, que foram cruzados 
posteriormente em associação ao operador booleano “AND” no banco de dados virtuais: 
Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) encontrando-se 337 artigos, após aplicação dos 
critérios de inclusão: artigos com texto completo, no idioma português, com recorte 
temporal dos últimos 5 anos, bem como os de exclusão: dissertações, testes e 
publicações que fugissem da temática, resultou em 4 artigos para análise. RESULTADOS 
E DISCUSSÕES: Comumente o diagnóstico da anemia falciforme é recebido pela família 
com espanto, devido à incompreensão acerca da doença, visto que é uma patologia ainda 
desconhecida por grande parte da população. Assim, a assistência de enfermagem se 
inicia no primeiro contato, oferecendo informações sobre a enfermidade, baseando-se na 
inseparabilidade das ações curativas, preventivas e de promoção de saúde, viabilizando 
um espaço propício para a diminuição da dor e possíveis complicações, bem como 
possibilitando ações de cuidado a criança no eixo familiar. CONCLUSÃO: A anemia 
falciforme é classificada como um problema de saúde pública, que atinge principalmente a 
população com baixa renda do país, o Teste do Pezinho realizado entre o terceiro e 
quinto dia de vida, é uma das formas precoces mais eficazes para a descoberta da 
doença. Em vista disso, é necessário que o profissional de saúde promova ações 
educativas e orientem a sociedade quanto à doença e suas implicações para a criança, 
buscando a promoção, recuperação e reabilitação desse paciente. Por esse motivo, é 
importante que o profissional de enfermagem esteja capacitado e desenvolva uma 
assistência individualizada, qualificada e humanizada, entendendo a necessidade da 
criança e da família de forma que se sintam acolhidos nesse momento. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Anemia; Criança; Enfermagem. 
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